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        O lado de fora do Museu Ghibli em Mitaka, Tóquio.


    AO BUSCAR A SEDE DAS LENDAS DE ANIMAÇÃO JAPONESA STUDIO GHIBLI NO GOOGLE MAPS, A IMAGEM PRINCIPAL É DE UM AVISO IMPRESSO EM FORMATO A4 COLADO SOBRE UMA JANELA: “ESTE NÃO É O MUSEU GHIBLI. É O ESCRITÓRIO DO STUDIO GHIBLI. FECHADO PARA O PÚBLICO.” NÃO IMPORTA, SABÍAMOS EXATAMENTE ONDE ESTÁVAMOS E POR QUE ESTÁVAMOS LÁ.
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        Chihiro olhando para sua aventura em A Viagem de Chihiro; e Jake e Michael no meio de sua aventura no Museu Ghibli; Hayao Miyazaki, trabalhando duro no documentário Never-Ending Man: Hayao Miyazaki.

      

    


    Mas quem somos nós, afinal? Somos Michael Leader e Jake Cunningham. Começamos a trabalhar juntos no mesmo escritório em 2018. Os dois obcecados por filmes e podcasts sobre cinema, nossa colaboração parecia inevitável: faltava apenas o momento perfeito do encontro. Então, uma conversa com o outro lado da mesa revelou uma lacuna hedionda e monumental no conhecimento cultural de Jake: ele mal tinha visto filmes do Studio Ghibli. Bem, parecia que não iria funcionar – pelo menos não sob a supervisão de Michael.


    Fã declarado do Ghibli, Michael planejou um programa rigoroso e poderoso para Jake, uma visita guiada por todo o catálogo do Studio, incluindo, durante o longo percurso, seus sucessos históricos (A Viagem de Chihiro, Meu Amigo Totoro, Princesa Mononoke), os preferidos dos fãs (O Serviço de Entregas da Kiki, Túmulo dos Vagalumes, PomPoko: A Grande Batalha dos Guaxinins) e as escolhas mais obscuras (Eu Posso Ouvir o Oceano, Meus Vizinhos, os Yamadas, A Tartaruga Vermelha).


    E por que não capturar tudo isso no microfone? O podcast resultante encontraria um equilíbrio entre a pesquisa de Michael sobre a história da produção, o contexto da indústria, as pessoas e personalidades por trás dos filmes, e a visão inovadora e irrestrita de Jake, vivenciando esses clássicos do cinema mundial como um espectador de primeira viagem, um filme de cada vez. Só precisávamos de um título um tanto rebuscado, mas inegavelmente cativante (e surpreendentemente difícil de soletrar), brincando com a palavra francesa para biblioteca – bibliothèque –, que sugere um ambiente acolhedor e amistoso para este clube de cinema.


    Vinte e tantos filmes e quase dez mil quilômetros depois, Jake já estava atualizado, e nós dois, com os coprodutores Steph Watts e Harold McShiel a reboque, viajamos para Tóquio em uma peregrinação definitiva até o Ghibli. Nessa viagem, íamos cravar os dentes em doces imaculadamente manufaturados no formato de Totoro, mascote mundialmente famoso e instantaneamente reconhecível do Ghibli; seguiríamos os passos de jovens apaixonados pela joia Ghibli (e o filme favorito de Michael entre todos) Sussurros do Coração; encontraríamos e conversaríamos com fãs veteranos do Ghibli; e vasculharíamos cada centímetro de Tóquio em busca de um cartaz raro do drama animado para adultos do diretor Isao Takahata, Memórias de Ontem (que acabaríamos encontrando, para a alegria vibrante de Jake, escondido em uma gráfica minúscula no nirvana nerd que é a Nakano Broadway). Também visitamos o mágico Museu Ghibli, um monumento aos mundos criativos e fascinantes de um dos maiores estúdios de animação do mundo, assim como à própria forma da arte da animação.


    
      
        HAYAO MIYAZAKI ESCREVEU EM SUA PROPOSTA QUE O MUSEU GHIBLI SERIA “UM MUSEU INTERESSANTE QUE RELAXA A ALMA. UM MUSEU ONDE HÁ MUITO A DESCOBRIR. UM MUSEU BASEADO EM UMA FILOSOFIA CLARA E CONSISTENTE. UM MUSEU ONDE OS QUE BUSCAM DIVERSÃO PODEM CURTIR, OS QUE BUSCAM REFLEXÃO PODEM REFLETIR, E OS QUE BUSCAM SENSAÇÃO PODEM SENTIR. UM MUSEU QUE FAZ VOCÊ SE SENTIR MAIS ENRIQUECIDO AO SAIR QUE AO ENTRAR!”

      

    


    Mas, como o Google nos contava com prazer, o prédio que a gente encarava naquele momento com certeza não era o Museu Ghibli. Era um conjunto de escritórios em uma rua discreta numa área tranquila da cidade, e naquela manhã de novembro de 2019, o logotipo inconfundível da empresa na fachada estava até mesmo escondido por uma cerca viva alta; mas sabíamos que a magia acontecia atrás daquelas portas. Enquanto víamos os funcionários entrando, alguns parando para nos perguntar em inglês hesitante se estávamos perdidos (“Obrigado, mas não, sinceramente, não estamos!”), sabíamos que outra obra-prima de Miyazaki – O Menino e a Garça – estava sendo meticulosamente criada à mão, no ritmo glacial de um minuto de animação por mês. Algumas pessoas escalam o Kilimanjaro, caminham pela Grande Muralha, visitam o Vaticano; nós viemos para cá.


    Este livro é o resultado de mais de três anos de aventuras profundas no mundo encantado e encantador do Studio Ghibli, refletindo nossa abordagem ampla a quatro mãos para cada filme e a história abrangente que eles tecem sobre os dois cineastas fundadores do Ghibli, os diretores Hayao Miyazaki e Isao Takahata, o resoluto produtor Toshio Suzuki e sua obra singular, influente e de conquistas mundiais.
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        O interior do Museu Ghibli. À direita está o Sr. Dough, a estrela em ascensão do curta-metragem de Miyazaki Sr. Dough e a Princesa do Ovo, que só é exibido no museu.

      

    


    De Nausicaä do Vale do Vento, de 1984, a O Menino e a Garça, de 2023, a Ghiblioteca é uma visão geral abrangente dos filmes do Studio Ghibli. Assim como o podcast predecessor, cada capítulo deste livro começa com generosas informações de bastidores de Michael, antes de Jake entregar sua reação aprofundada, como fã de cinema. Gostamos de acreditar que, individualmente, esses capítulos oferecem uma visão detalhada de alguns dos filmes de animação mais amados já feitos, talvez até inspirando você a se aprofundar no catálogo do estúdio, caso ainda não o conheça, ou mesmo revisitando alguns dos seus antigos favoritos.
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        Fãs de todo o mundo fazem uma peregrinação ao Museu Ghibli pela oportunidade de serem transportados ao mundo Ghibli.

      

    


    No entanto, como um todo, a Ghiblioteca reúne as peças do quebra-cabeça narrativo e temático que é o Studio Ghibli: as personalidades extraordinárias por trás dos filmes e como elas se refletem tanto nas linhas quanto nas entrelinhas da obra. Os primeiros 35 anos do Studio Ghibli traçam a ascensão de uma produtora, o amadurecimento de dois personagens geniais muito enigmáticos, o atrito entre eles e seus colegas mais jovens e o surgimento de um gigante da animação tanto no Japão quanto, mais lentamente, no exterior.
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        Uma das atrações do Museu Ghibli é um diorama passo a passo da oficina de um criador de animes.

      

    


    Quando Michael se apaixonou pelo Ghibli pela primeira vez, havia poucos filmes disponíveis no Reino Unido e muito pouca literatura séria e confiável para um fanático em ascensão. Com isso em mente, devemos acenar para os críticos, historiadores e companheiros de viagem do Ghibli que ajudaram a moldar nossa visão sobre o estúdio e sobre suas obras, com agradecimentos a Helen McCarthy, Jonathan Clements, Susan Napier, Andrew Osmond, Roger Ebert, Jonathan Ross, Robbie Collin, Nick Bradshaw, David Jenkins, Alex Dudok de Wit e Rayna Denison.


    Agora, graças aos esforços de empresas como o StudioCanal e a GKIDS e à aquisição histórica da filmografia do Ghibli pela Netflix e HBO Max, quase todos os filmes estão disponíveis, ao toque de um botão, em disco ou digitalmente. Os filmes do Studio Ghibli, pelo menos internacionalmente, estão mais acessíveis que nunca, mas ainda há muito a aprender. Procure por Studio Ghibli em uma livraria e, se tiver sorte, encontrará meia prateleira. No Japão, você encontra uma estante inteira do chão ao teto. Portanto, embora, no momento em que escrevo, este seja o primeiro livro sobre o Ghibli a ter um escopo tão amplo, mal conseguimos arranhar a superfície.


    Ainda há muito a ser abordado que não citamos aqui – curtas-metragens relacionadas ao Ghibli, propagandas, spin-offs, projetos e colaborações não realizadas, até mesmo um videogame, Ni No Kuni. Há o Museu Ghibli e o futuro parque temático Ghibli, além de tantas figuras-chave, visões, histórias e montanhas de produtos que terão de esperar por outro dia. E o que dizer das carreiras dos cineastas do Ghibli antes e depois do Ghibli – desde os animes pioneiros de Isao Takahata e Hayao Miyazaki até o trabalho contínuo de Hiromasa Yonebayashi e do Studio Ponoc?
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        O filho de Hayao Miyazaki, Goro Miyazaki (à esquerda), na cerimônia de inauguração do parque temático Ghibli em Nagakute, província de Aichi. Agora um diretor veterano, Goro começou como paisagista e no início ingressou no Ghibli para fundar e administrar o Museu Ghibli.

      

    


    Por uma questão de espaço, de tempo e de nosso próprio bem-estar, mantivemos o foco nos principais filmes feitos pelo Studio Ghibli, ficando fiéis ao espírito que guiou o podcast desde o início: aqui está nossa opinião sobre o que está prontamente disponível, legalmente, no momento. Se quiser se aprofundar, volte e seguiremos mais longe.
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        O próprio Never-Ending Man (Homem Incansável), Hayao Miyazaki.

      


    Por enquanto, seja você um Jake ou um Michael; quer saiba diferenciar um Ponyo de um Porco Rosso; se já viu todos, um ou nenhum desses filmes... deixe a Ghiblioteca ser o seu guia.


        HAYAO MIYAZAKI JÁ FOI DESCRITO PELO AMIGO, COLEGA E MENTOR ISAO TAKAHATA COMO “UMA PESSOA COM SENTIMENTOS PROFUNDOS. É POSSÍVEL PERCEBER ISSO FACILMENTE NAS OBRAS QUE ELE CRIA”.

  


  
    NAUSICAÄ DO VALE DO VENTO (KAZE NO TANI NO NAUSHIKA, 1984)


    SURGE O PRIMEIRO VENTO
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        Nausicaä voa pelo Vale do Vento e para as telas, no primeiro longa do Ghibli.

    DIREÇÃO: HAYAO MIYAZAKI


    ROTEIRO: HAYAO MIYAZAKI


    DURAÇÃO: 117 min


    ESTREIA (JAPÃO): 11 DE MARÇO DE 1984


    ESCOLHER UM INÍCIO PARA A HISTÓRIA DO STUDIO GHIBLI É UMA TAREFA COMPLEXA, MAS QUANDO SE TRATA DE SUA PRODUÇÃO EM LONGA-METRAGEM, HÁ UM PONTO DE PARTIDA CRUCIAL. NAUSICAÄ DO VALE DO VENTO, DE 1984, NÃO É UM FILME DO STUDIO GHIBLI EM SI, MAS SUA CONCEPÇÃO, PRODUÇÃO E FUTURO SUCESSO REMETEM DIRETAMENTE À FUNDAÇÃO DO ESTÚDIO NO ANO SEGUINTE. MAIS TARDE SERIA ADICIONADO RETROATIVAMENTE AO CÂNONE DO STUDIO GHIBLI, TANTO NO JAPÃO QUANTO INTERNACIONALMENTE.


    Mas vamos começar por 1979. Nessa época, Hayao Miyazaki já era um veterano da indústria de animação japonesa com um histórico de créditos que remontava ao início da década de 1960, inclusive séries populares como Conan, o Menino do Futuro, Marco dos Apeninos até os Andes e Heidi: a Menina dos Alpes. Miyazaki também participou da adaptação do mangá para anime sobre o sempre popular mestre ladrão Lupin III, do Monkey Punch, e conquistou seu primeiro crédito como diretor de longa-metragem com o spin-off de Lupin, Lupin III: O Castelo de Cagliostro. O filme foi bem recebido pela crítica e se tornou bastante influente entre jovens animadores, mas não teve grande impacto nas bilheterias japonesas.


    Um lugar onde O Castelo de Cagliostro exerceu impacto, no entanto, foi na revista Animage. Desde a estreia, em maio de 1978, a Animage defendia a animação e o mangá japoneses, e Toshio Suzuki, um dos editores da revista, foi um grande fã de Miyazaki e de sua obra.


    No início da década de 1980, Yasuyoshi Tokuma, presidente da Tokuma Shoten, editora da Animage, discutiu um plano para criar projetos que mesclassem cinema, música e mídia impressa. Suzuki viu essa chance e agora admite que ficou “um pouco ganancioso e ambicioso” ao trazer Miyazaki para a Tokuma Shoten com a ideia de apoiar seu segundo longa-metragem. No entanto, como Suzuki lembra:


    “Disseram que um filme que não fosse baseado em uma obra original nunca teria sucesso. Quando falei disso a Miyazaki, ele deu uma boa resposta: ‘Bem, vamos criar uma obra original, então’.”


    O momento eureka surgiu quando Suzuki e Miyazaki decidiram publicar um mangá nas páginas da Animage, esperando adaptá-lo para um longa-metragem. Em fevereiro de 1982, lançaram Nausicaä do Vale do Vento, que rapidamente se tornou um dos conteúdos mais populares da revista. A alta cúpula da Tokuma Shoten finalmente percebeu e incentivou Miyazaki a desenvolver a série de mangá em um longa-metragem.


    
      
        
          
            [image: ]
          

        


        A influência de Nausicaä na cultura popular japonesa ainda ressoa. Aqui, um planador a jato, modelado a partir da aeronave Mehve de Nausicaä (abaixo), realiza um voo teste em público.
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    Toshio Suzuki participava do comitê de produção do filme Nausicaä, mas Hayao Miyazaki tinha apenas uma pessoa em mente para produzir o filme: seu mentor Isao Takahata. O relacionamento entre Miyazaki e Takahata começou na Toei Animation na década de 1960, após se conhecerem em uma reunião do comitê sindical. Takahata, radical de coração, abordou a produção de seu primeiro longa-metragem, conhecido como Horus: O Príncipe do Sol, como um esforço coletivo, permitindo que membros mais jovens da equipe contribuíssem com ideias para a história e esboço de personagens ou, no caso do jovem Hayao Miyazaki, tivessem o primeiro contato com o design de cenas, bem como com sua animação. A experiência foi fundamental para Miyazaki:


    “Na verdade, aprendi a fazer esse trabalho durante o processo de produção do filme... não foi uma questão de implantar o que eu já sabia; eu tateava enquanto trabalhava no projeto.”
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        O cartaz em idioma japonês de Nausicaä do Vale do Vento.


    A parceria criativa continuaria, inspirando gerações com séries que iam de Lupin III a Conan, o Menino do Futuro. Miyazaki pensou em trazer seu antigo parceiro a bordo para ajudar a levar Nausicaä para o cinema. O único problema foi que Takahata não estava interessado.


    Toshio Suzuki se lembra de ter sido conduzido para um inusitado momento de bebedeira de saquê por um Miyazaki arrasado após ouvir a notícia: “Esse era um lado de Miyazaki que eu nunca tinha visto antes. É claro que ele ficou bêbado e, antes que eu percebesse, estava chorando. As lágrimas não paravam... Ele falou: ‘Dediquei minha juventude a Takahata, mas ele nunca fez nada por mim’.”


    Suzuki afirma que finalmente convenceu Takahata a produzir Nausicaä, reunindo assim três dos pilares do que viria a ser o Studio Ghibli. Uma das maiores contribuições de Takahata para o projeto proporcionaria a outra quando ele ajudou a escolher o compositor experimental Joe Hisaishi para compor a trilha sonora do filme. Desde então, Hisaishi passou a compor a trilha sonora de todos os filmes de Miyazaki.
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        O ENORME INSETOIDE OHMU (ACIMA) É O PRIMEIRO DA LONGA GALERIA DE CRIATURAS FANTÁSTICAS, FEROZES E LINDAMENTE CRIADAS PELO GHIBLI, ENQUANTO NAUSICAÄ É A PRIMEIRA PROTAGONISTA FEMININA MARCANTE DO ESTÚDIO. A HISTÓRIA DE OHMU E NAUSICAÄ PROSSEGUE NA SÉRIE DE MANGÁ NAUSICAÄ DO VALE DO VENTO, QUE MIYAZAKI CONTINUOU ATÉ 1994.
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    Em 1983, Hayao Miyazaki escreveu sua declaração do diretor para o filme Nausicaä, destacando temas que ressoarão por toda a obra do Ghibli:


    “Nos últimos anos, tenho apresentado ideias para projetos cinematográficos para os jovens de hoje que, diante desta sociedade sufocante, superprotetora e controlada, se deparam com sua independência autossuficiente bloqueada e se tornam neuróticos... A esperança pode existir mesmo nesta era crepuscular?”


    No entanto, mesmo com todos os componentes prontos, a produção estava longe de ser tranquila. O status lendário de Isao Takahata, que logo se tornaria “descendente de uma preguiça gigante”, estava em pleno vigor, e o projeto teve dificuldades para cumprir prazos.


    Em determinado momento, publicaram uma vaga no Animage solicitando mãos extras para se juntar à equipe e acelerar o processo de animação, e um dos entrevistados foi o jovem Hideaki Anno, que, segundo a história, teria aparecido no estúdio, batido na porta do escritório de Miyazaki e lhe entregado alguns exemplos de storyboards que impressionaram o diretor a tal ponto que o novato recebeu a responsabilidade de animar talvez a sequência mais importante (e, por fim, visualmente mais impactante) do filme, apresentando o instável e decadente “Guerreiro Gigante”. Anno trabalharia novamente com o Ghibli e seria visto como um dos muitos protegidos de Miyazaki, até se tornar um produtor de animes lendário por mérito próprio como criador da série de sucesso Neon Genesis Evangelion.


    Lançado no Japão em março de 1984, Nausicaä do Vale do Vento foi um sucesso instantâneo, vendeu quase um milhão de ingressos, reforçou um forte argumento a favor dos espetaculares filmes de animação japonesa e provou que Suzuki estava certo: havia futuro nas fantasias de Hayao Miyazaki.


    GUERREIROS DO VENTO?


    Nausicaä também foi, de modo controverso, o primeiro filme de Miyazaki a estrear nos Estados Unidos. A New World Pictures, de Roger Corman, adquiriu o filme, reeditou e o remodelou como uma aventura de fantasia familiar nos moldes de Star Wars, lançando-o nos cinemas em 1985 sob o novo título Guerreiros do Vento. A experiência influenciaria o relacionamento do Ghibli com lançamentos internacionais nos anos seguintes.
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    RESENHA: NAUSICAÄ DO VALE DO VENTO


    Pode não ter o logotipo do estúdio no início, mas não há como negar a autoria deste filme. Nausicaä do Vale do Vento é claramente um filme Ghibli, feito antes mesmo de o Ghibli existir: desde a jovem protagonista feminina teimosa até os campos verdejantes, a exploração moral do militarismo e a mensagem de harmonia ambiental. Trata-se de um texto fundamental, que é, em grande parte, uma base. O filme, rico em ambição, tanto em termos criativos quanto na narrativa, é lindamente construído, expandindo-se em escopo e mensagem, mas que nunca se une em história e estilo como alguns dos filmes posteriores do estúdio. No entanto, como primeiro capítulo, é um início excepcional.


    Nausicaä é um filme mais nebuloso que muitas obras do Ghibli; nessa paisagem pós-apocalíptica, mar, céu e terra se sobrepõem em tons de azul, como se o mundo natural aqui tivesse sido torturado tanto que seus próprios limites tivessem desmoronado. Os contornos dos personagens também são ligeiramente mais esguios que em outras produções do Ghibli, repousando suavemente contra o fundo em vez de se projetarem para fora dele, como se também estivessem sendo sugados para o ambiente decadente. Depois da presença de Hayao Miyazaki por anos na revista Animage, o mundo de Nausicaä é plenamente realizado, com a escala enorme da história ficcional, mas nunca descomunal. É como se a antiga tapeçaria do mundo tivesse sido desenrolada e, embora possamos ver nitidamente o que se desenrola diretamente à nossa frente, ainda conseguimos enxergar com clareza cada extremidade, imaginando os fios que mostram como chegamos aqui e para onde podemos ir.


    Esse mundo, que apresenta crânios gigantes que pontuam paisagens e nevascas venenosas, enormes insetos mutantes e mares tóxicos, pode inicialmente parecer alienígena, mas é um mundo alienígena que parece identificável. O Mar Podre, que supostamente sucumbiu à toxicidade, exibe uma floresta de troncos abaixo dele, entrelaçados como um sistema nervoso, sendo o próprio planeta quase antropomórfico. O Vale do Vento, que dá nome ao filme, parece uma colcha de retalhos rural europeia (muito semelhante às cidades que o Ghibli criaria em O Serviço de Entregas da Kiki e O Castelo Animado), composta por moinhos de vento holandeses e estilo nórdico, aninhados nos Alpes franceses. O contraste é provido pelos soldados invasores do pacífico vale, que usam armaduras medievais, e cujos aviões parecem saídos de um caderno de esboços de um engenheiro da Segunda Guerra Mundial (a admiração de Miyazaki por um piloto habilidoso em um avião vermelho brilhante estreou aqui, não em Porco Rosso, sabia?). Esse equilíbrio cuidadoso entre fantasia e normalidade significa que Nausicaä se beneficia da empatia que o público desenvolve ao identificar o reconhecível e da excitação que advém do imaginário.
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      Os temas ambientais que se tornariam uma característica definidora do trabalho de Miyazaki com o Ghibli têm suas raízes na paisagem pós-apocalíptica de Nausicaä do Vale do Vento.

    


    A própria Nausicaä é pragmática, paciente, sensível e demonstra uma intensa afinidade com a natureza, o que a coloca no início de uma longa linhagem de protagonistas do Ghibli, de Kiki a Chihiro e várias outras. Em um dos vários momentos tranquilos e meditativos do filme, ela usa a córnea espessa e transparente de um inseto gigante chamado Ohmu para ao mesmo tempo se proteger e observar a queda de esporos tóxicos, semelhantes à neve. Apesar do perigo que o mundo natural pode infligir, ela aprecia sua beleza; da mesma forma, quando um esquilo-raposa – que se parece com um Pokémon elétrico com as marcas do gatônibus de Meu Amigo Totoro – a morde, ela entende que ele está simplesmente assustado e lhe oferece segurança, acabando por domar o animal. Nesse mundo, a maioria das pessoas vê a natureza e seus potenciais danos como um ataque à humanidade, mas Nausicaä entende que a natureza está se defendendo da humanidade.
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        O companheiro de Nausicaä, um híbrido de esquilo e raposa chamado Teto, aponta na direção da predileção de Miyazaki por amigos peludos, que sustentariam o império mercadológico do Ghibli nos anos vindouros.

      

    


    Além de sua compaixão, Nausicaä exibe um espírito de luta destemido, em certa ocasião, enfrentando sozinha grupos de guardas reais assassinos. Ela também guia tropas através de uma batalha aérea espetacular, frenética de balas e explosões, uma das melhores sequências de ação do Ghibli (apresenta um avião sendo lançado de dentro de outro, enquanto pega fogo – algo que parece mais Velozes e Furiosos que Studio Ghibli). Em terra, a animação de Hideaki Anno do Guerreiro Gigante – uma arma biomecânica de destruição em massa, que anteriormente destruiu grande parte do planeta e cuja existência cria mais divisão que unificação – é uma criação escorregadia, inquietante e grotesca, um Godzilla pegajoso, ao mesmo tempo aterrorizante e patético.


    Uma companhia perfeita para momentos mais meditativos e bombásticos é a primeira trilha sonora do lendário compositor do Ghibli, Joe Hisaishi. Ele equilibra seus esforços entre o pulsante synth jazz experimental e a orquestração arrebatadora, com um toque de George Friedrich Handel. O resultado é uma fusão surpreendente e épica que lembra tanto O Senhor dos Anéis quanto a versão disco de Donna Summer para “MacArthur Park”. É ambiciosa, atingindo pontos altos que estão no mesmo nível dos melhores da filmoteca, mas seus momentos mais ousados com sintetizadores podem ser mais dissonantes que complementares e, embora admiráveis, por vezes, não demonstram foco.
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        Máscaras são indispensáveis quando se voa sobre o Mar Podre.


    O mesmo poderia ser dito do filme como um todo. A antagonista Kushana carece de complexidade e pode ser facilmente rotulada como “a vilã” – um papel que se tornaria mais difícil de definir em filmes posteriores do Ghibli – seu braço protético é uma indicação decepcionante e óbvia para os espectadores. Além disso, em seus momentos finais, uma resolução messiânica tenta amarrar um pacote moral agradavelmente disforme com um laço que não se encaixa perfeitamente. Um final mais ousado, mais aberto e mais satisfatório surgiria em Princesa Mononoke, quando uma exploração homogeneizada da relação entre guerra, ambientalismo, humanidade e fantasia aperfeiçoaria o que Nausicaä iniciou. Ainda assim, que capítulo de abertura!
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